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Resumo

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes níveis 

de salinidade sobre o crescimento e produção de sorgo granífero, var. 

1011-IPA. O experimento foi realizado em casa de vegetação com a 

variedade de sorgo granífero 1011-IPA. O delineamento experimental 

utilizado foi inteiramente casualizado, com cinco tratamentos de 

níveis de salinidade da água de irrigação (CEa): 0,0 dS m-1; 1,5 dS 

m-1; 3,0 dS m-1; 6,0 dS m-1 e 12,0 dS m-1. A colheita foi realizada 

quando os grãos estavam com o aspecto �duro�. Foram avaliados 

parâmetros biométricos (altura da planta, diâmetro do colmo e 

número de folhas verdes) e produtivos (produção de biomassa seca 

da parte aérea e raiz). Níveis de salinidade acima de 3 dS m-1 na água 

de irrigação reduzem significativamente o crescimento e a produção 

de biomassa de plantas de sorgo granífero, var. 1011-IPA.
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Introdução

A salinidade é um dos principais fatores abióticos que limitam 

o crescimento e desenvolvimento dos vegetais. A maioria das 

espécies agricultáveis é sensível à salinidade, seja ela causada 

pela concentração de sais no solo ou na água de irrigação. Essa 

concentração, além de reduzir o potencial hídrico, pode provocar 

efeitos tóxicos nas plantas, causando distúrbios funcionais no 

metabolismo, tais como redução das taxas de fotossíntese e 

transpiração, formação de espécies reativas de oxigênio, entre outras 

(WILLADINO; CAMARA, 2010).

O sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) é uma cultura promissora, 

de alto valor energético para a alimentação animal e produção de 

grãos. Apresenta elevada adaptação a ambientes secos e quentes, 

os quais são limitantes para o cultivo de outras espécies forrageiras 

(BUSO et al., 2011). Trabalhos relacionados à avaliação de sorgo 

granífero sob condições salinas têm identificado diversos genótipos 

que se apresentam satisfatoriamente tolerantes à salinidade, o que 

vem reforçando a necessidade de se realizar estudos mais detalhados 

para verificar o potencial de produção desses genótipos sob essas 

condições (VIEIRA et al., 2005; YAHYA, 1998).

Considerando-se que, no Semiárido brasileiro, a necessidade de 

utilização de águas com elevadas concentrações de sais é uma 

realidade e a limitação do conhecimento sobre o potencial produtivo 

de espécies que se desenvolvem bem em ambientes salinos, torna-

se importante a realização de estudos que possibilitem a seleção de 

espécies com genótipos que favoreçam a produção satisfatória sob 

baixa qualidade de água para irrigação e que sejam adaptadas às 

condições edafoclimáticas do Semiárido nordestino.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes níveis de 

salinidade sobre o crescimento e produção de sorgo granífero, var. 

1011-IPA.
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Material e Métodos

O experimento foi realizado em casa de vegetação localizada na sede 

da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. Foi cultivada a variedade de 

sorgo granífero 1011-IPA. As sementes foram semeadas em vasos 

plásticos com capacidade para 20 litros, preenchidos com solo 

classificado como ARGISSOLO AMARELO Distrófico latossólico, 

peneirado em malha de 4 mm. Duas semanas após a semeadura, 

foram iniciadas as irrigações como as soluções salinas com os 

seguintes níveis de salinidade (CEa): 0,0 dS m-1; 1,5 dS m-1; 3,0 dS 

m-1; 6,0 dS m-1 e 12,0 dS m-1. 

As soluções foram preparadas a partir dos sais NaCl, CaCl
2
.2H

2
O 

e MgSO
4
.7H

2
O, de modo a se obter proporção equivalente entre 

Na:Ca:Mg de 7:2:1 (VIEIRA et al., 2005). Para o controle da 

drenagem, foi colocada uma camada de brita de aproximadamente 

2 cm no fundo dos vasos, sendo estes perfurados e conectados 

a mangueiras coletoras. As irrigações foram realizadas de forma a 

manter a umidade do solo próximo à capacidade de campo e evitar o 

acúmulo de sais. Os vasos foram irrigados a cada 2 dias, mantendo-

se uma fração de lixiviação de aproximadamente 15%.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, 

com quatro repetições. A colheita foi realizada quando os grãos 

estavam com o aspecto �duro� (ponto de corte para sorgo granífero). 

Na ocasião, foram realizadas medidas de altura da planta, diâmetro 

do colmo e quantificado o número de folhas verdes. Para determinar 

a produção de biomassa seca, as plantas foram separadas em parte 

aérea e raiz e secas em estufa de ventilação forçada a 60 °C até o 

peso constante.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (Anova) 

utilizando-se o programa Sisvar 5.0. Para os casos em que o fator 

CEa foi significativo, foram selecionados modelos de regressão 

testados a 1% e 5% de probabilidade que apresentaram maior 

coeficiente de determinação (R2).
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Resultados e Discussão

Pôde-se observar uma redução no crescimento das plantas de 

sorgo granífero com o aumento da salinidade da água de irrigação 

(Figura 1). Tal redução no c rescimento pode ser justificada tanto 

pelo aumento da concentração de íons tóxicos nas folhas, quanto 

pelo efeito osmótico, condicionado pela maior redução do potencial 

hídrico do solo (ZHU, 2003). Esses resultados corroboram com 

os apresentados por Shalhevet et al. (1995) em experimento 

conduzido em casa de vegetação com sorgo, os quais observaram a 

sensibilidade de algumas variedades de sorgo à salinidade em todos 

os estádios vegetativos do ciclo.

Verificou-se que, com o aumento da condutividade elétrica, houve 

diminuição da produção de biomassa, tanto da raiz como da parte 

aérea de planta de sorgo granífero, var. 1011-IPA (Figura 2). Tais 

resultados corroboram com os apresentados por Aquino et al. (2007) 

que, ao avaliarem dois genótipos de sorgo forrageiro submetidos a 

tratamentos salinos, verificaram reduções significativas na produção 

de biomassa seca da parte aérea e da raiz.

Figura 1. Altura e diâmetro do colmo de sorgo granífero (Sorghum bicolor (L.) 
Moench), var. 1011-IPA, submetido a níveis de salinidade da água de irrigação. ** - 
coeficiente significativo a uma probabilidade de 0,01 * - coeficiente significativo a uma 
probabilidade de 0,05.

a b



325 Crescimento e Produção do Sorgo Granífero, var. 1011-IPA, Submetido a Níveis ...

Pôde-se observar uma redução mais acentuada nos valores dos 

parâmetros avaliados em condutividades elétricas acima de 6 dS m-1. Tal 

comportamento pode ser explicado pelo fato de o sorgo ser considerado 

uma cultura moderadamente tolerante à salinidade. Dias e Blanco (2010) 

afirmam que para evitar efeitos generalizados no desenvolvimento das 

plantas de sorgo, a condutividade elétrica do extrato de saturação do 

solo não deve ultrapassar 4 dS m-1.

Conclusão

Níveis de salinidade acima de 3 dS m-1 na água de irrigação reduzem 

significativamente o crescimento e a produção de biomassa de plantas 

de sorgo granífero, var. 1011-IPA.
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